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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 21 
contem na sua parte official : 

Conta corrente dos donativos re- 
cebidos no ministerio do reino para 
soccorrer as viclimas da febre ama- 
rella. 

— Carta de lei concedendo à 
camara municipal de Portalegre as 
igrejas secularisadas das duas fregue- 
zias supprimidas de S. Martinho e 
Santa Maria Magdalena para esta- 
belecer no local da primeira um mer- 
cado, e no da segunda um chafa- 
ria. 

— Outra carta de lei confirman- 
do diversas pensões. 

— Decreto fazendo a concessão 
provisoria de uma mina de chumbo 
sila no Castello das Caldeiras, no 
concelho do Sardoal, districto de 
Santarem a José Rodrigues Tocha. 

— Nota de diversos donativos 
recebidos. 

e 


NECEITA DAS ALFANDEGAS. 


Temos 4 vista os mappas offi- 
ciaes do rendimento das tres prin- 
cipaes alfandegas do reino no mez 
de Julho ultimo, os quaes nos apre- 
sentam um resultado menos salisfa- 
elorio a: respeito d'alfandega do Por- 
to e da municipal de Lisboa. A de- 
monstração disto está nas cifras, que 
vamos indicar e comparar. 

A alfandega grande de Lisboa, 
que no mez de Julho de 1857 ti- 
nha produzido 222:1518782 réis, no 
Sp: | BSS 0 rodo zijuê ABS LIrnto Siirda 
mais consideravel em relação ao mez 
de Junho anterior, cuja receita foi 
de 197:2108678 réis. 

Diversas causas podem ter con- 
corrido para o augmento, que se no- 
ta no rendimento da primeira casa 
fiscal do paiz; mas sem duvida que 
a principal foi a cessação do mo- 
nopolio do sabão, que deu logar a 
uma avultada importação daquelle 
genero, e por conseguinte á rece- 
pção d'uma importante somma de 
direitos. A liberdade do commercio 
o fabrico do sabão deu já este re- 
sultado, e hade continuar a propor- 
clonar iguses vantagens. 
+» O rendimento da alfandega mu- 
síicipal de Lisboa foi em Julho de 
1858 de 61:2948951' réis, tendo sido 
em igual mez de 1857 de 70:0918115 
atis, diferença para menos réis — 
8:7968164. Em relação ao mez de 
Junho anterior a diminuição é pouco 
consideravel, porque nesse mez a re- 
ceita foide 62:318$333 réis. 

Como nos mezes anteriores a re- 
ceita d'alfandega do Porto continuou 
a diminuir, comparando-a com a 
«d'iguaes mezes do anno passado. Este 
anno no mez de que se lracta ren- 
deu a casa fiscal desta cidade réis 
440:197$242, e no de 1857 linha 
rendido 146:8388094 réis, donde 
mesulta uma diminuição de réis — 
16:6408852. E 
 Mas-se este é o resultado em re- 
lação ao anno passado, não o é do 
mesmo modo em relação ao mez de 
Junho antecedente. As cifras mostram 
que dum para o outro mez houve 
mais animação no nosso mercado , 
as lransacções foram mais avultadas, 
visto que: então a-receilta da alfan- 
dega foi de 121:5658860 réis. Ti- 
ramos daqui fundamento para es- 
perar que os negocios se irão gra 
dualmente lornando mais aclivos, e 
que no fim do anno à praça se acha- 
rá em mais lisongeira situação. 

Reunindo agora as difierenças, 
vê-se que, em relação ao anno, no 
mez de Julho ultimo a receita; das 
alfandegas produziu para o lhesouro 


Os principaes artigos de que pro- 

vem a receita da alfandega do Por- 
to, são os seguintes: 
Direitos de importação estran- 
geira 112:067$645 — dilos de ex- 
portação: do vinho 4:636$285; de 
varios artigos nacionaes 891$295. 
— Direitos de consumo do vinho: 
no Porto 1:1478530; em Villa Nova 
de Gaya 688675 — Direitos de por- 
to: tonelagem nacional 4148750; 
dita estrangeira 7328050 — Impos- 
to de cereaes 3338470 — Imposto 
especial de 500 réis em cada pipa 
de vinho 2784830 — Imposto para 
as obras da barra do Douro réis 
4018100 — Imposto do pescado 
6248845 — Armezanagem 908915 
— Imposto para a amortisação de 
notus 14:769$250. 


— mm 


ARROLAMENTO. 


No dia 20 do proximo mez de 
Setembro proceder-se-ha ao arrola- 
mento dos vinhos da presente novi- 
dade, produzidos no dislricto da actual 
demarcação do Douro e conjuncta- 
mente ao varejo dos vinhos velhos. 
Este anno começa esta operação mais 
cedo do que o anno passado, por- 
que a colheita tambem se fará mais 
cedo. Todos sabem o que até agora 
tem sido o arrolamento, que tem 
sempre apresentado uma cifra muito 
superior à verdadeira producção ; ve- 
remos se neste anno se prehenche 
esta formalidade da lei com mais es- 
crupulo. 

Eis o edital da commissão regu- 
ladora,; 


Paz saber quo 'no“ dia 20 do “proxi= 
mo mez de Setembro se dará principio 
ao varejo dos vinhos velhos, e conjun 
ctamento ao arrolamento dos da colheita 
do corrente anno , produzidos na actual 
demarcação, o que se eflecluará nos 
térmos dos artigos 3.º e 4.º do regu- 
lamento de 23 de Outubro de 1843, e 
portaria do ministerio das Obras Pabli- 
cas, Commercio e Industria de 28 de 
Outubro de 1852. 

São portanto convidados os lavrado- 
res que quizerem dar os vinhos novos 
ao arrolamento a lerem abertas as suas 
adegas, quando os fiscaes da commissão 
se apresentarem a conferil-os; bem como 
deverão mandar ao escriptorio da com- 
missão reguladora na Regoa até ao dia 
19 de Setembro, ama relação dos vinhos 
velhos que possuirem, com designação 
do local da adega, e nome da freguezia 
em que elles se acharem, para serem va- 
rejados na occasião do arrolamento, apre- 
sentando-se nesse acto ao fiscal da com- 
missão us bilhetes correspondentes, que 
serão averbados, e confrontados com o 
liquido a fim de obstar a que sejam in- 
clúidos no varejo vinhos novos com bi- 
lhetes de outra novidade. E para que o 
arrolamento da novidade pendente seja 
feito com a maior exaclidão, e so evite 
a fraude de se arrolar agua-pé, ou ogua 
tinta em logar de vinho, são os fiscaes 
da commissão autborisados, sempre que 
tenham duvida sobre a qualidade do li- 
quido, a extrahirem amostra para ser exa 
minada por peritos, conforme a pratica 
já estabolecida e superiormente appro- 
vada em portarias do dito ministerio de 
24 de Novembro de 1855 e 27 de Julho 
ultimo 

Ficam de nenhum efíeito aquelles 
dos mesmos bilhetes não verificados no 
presente varejo á face dos respectivos 
vinhos. 

Não são permitlidas as passagens, 
devendo as amostras ser extrobidas nas 
adegas onde o vinho liver sido arrolado; 
e em caso do transgressão, perdem o 
arrolamento, não lhes sendo extrabidas as 
omostras para as provas. 

E paro constar se mandou afixar e 
publicar este edital. — Alfandega do Por- 
to, 19 d'Agesto de 1858. E eu Alexans 
dre José Gomes Monteiro, servindo de se- 
crelario da commissão, o escrevi. 

Henvique Daniel Wenck, 
Presidente interino. 

Barão do Seixo. 

Affonso Botelho de Sampaio « Souza 

José Cardozo Ferraz de Miranda. 

José Maria Rebello Valente. 


mais 10:086485 réis. 


APONTAMENTOS SOBRE A AGRICULTURA 
DO MINHO. 


VANTAGENS DA CULTURA DO MILHO. 


Não se concebe bem a razão porque 
entro nós ha um tal ou qual despreso 
por aquellas povoações que se alimentam 
de pão de milho. Comer broa é o ul- 
timo grau de plebeismo, e alimentar-se 
de pão branco (trigo) é um signal de aris- 
tocracia. 

Entretanto o milho é um dos mais 
preciosos dons do creador, e para as 
provincias do Minho e da Beira é o ce- 
real que mois convem cultivar. O mi- 
lho pode ser cultivado em todos os ter- 
renos, é excepção daquelles tão pobres 
e lão aridos que se negam obslinada- 
mente a recompensar o trabalho do ho- 
mem; à producção deste cereal excede mui- 
to a do trigo, pois nas terras que tem agoa 
dá termo medio 40 sementes , e nas terras 
secas a sua producção é menor, attendendo 
a que em umas e ovtras o milha é precidido 
pelo centeio ou pelo trigo, pode dizer- 
se que cada heclare no Minho produz 
27 hectolitros de cereaes, o que provê 
abundantemente à sustentação de bomens 
o animaes. 

Alem disto, sendo o milho semea- 
do a lanço, as mondas, que começam 
immediatamento á segunda sacha, e de- 
pois o primeiro e segundo corte das sum- 
midades da canna, fornecem uma optima 
forragem verde para os animaes, não fal- 
lando na palha, que os sustenta duran- 
se o inverno. Pipalmente o folhelho que 
envolve as espigas é muilo estimado pars 
colxões, e o carolo que ató aqui servia 
para queimar, já começa a ser aprovei- 
tado, depois do moido, e cozido para os 
porcos, o que lem uma certa vantagem. 

Em quanto ao grão, todos sabemos 
como elle pode ser aproveitado para sus- 
tento dos homens e dos animaes. O pão 
de milho é são, substancial, saboroso, e 
conserva se muito tempo fresco. 

Eis aqui a anolyse do milbo feita 
por M, Payen ; 


Oleo! gordo... veses 


9,9 

Dextrina e glucosa 0,4 
Linhoso. 5,0 
S46S a finiaa aro 1,2 
100,0 

Os habitantes do Minho, Traz-os- 


Montes e Beira fabricam um pão mistu- 
rado que é magnifico. Esta mistura con- 
siste em deitar em cada alqueire de mi- 
lho meia ou uma quarta de farinha do 
centeio, o que tira ao pão aquella aspe- 
resa com que fica o fabricado de milho 
só, e lhe dá um sabor muito agradavel. 
No norte come-se tambem a farinha de 
milho em papas, o que em algumas ca- 
sas substilue a sopa. Os americanos, 
que, como é sabido, preferem o milho a 
qualquer outro cereal, tambem usam das 
papas, mas costumam misturar-lbe leite, 
o algumas vezes caflé. 

Uma outra maneira de comer o mi- 
lho é assado. Colhem-se as espigos an- 
tes dos grãos endurecerem, ou, como 
se costuma dizer, quando estão em lei- 
to, aquecem-se ao fogo alé tomarem uma 
côr alourada, e comem-se depois. Pe- 
[dimos licença para transcrever aqui o que 
diz um viajante muito conhecido, Mr. 
Cobbett, deste modo de comer o milho 
na America, — « As espigas de milho as- 
sadas, diz elle, são sem contradieção o 
manjar mais precioso que os labios do 
homem podem tocar. Na America pro- 
cedem da seguinte maneira: faz-se um 
brasido de carvões bem accesos, colloca- 
se uma barro de ferro ao lado destas 
brasas, e a ella se encostam as espigas 
de milho em frente do fogo. Quando 
estão assadas d'um lado voltam-se do 
outro, e depois de promptas vão para a 
mesa em pratos. Põe-se então mantei- 
ga em um dos lados d'uma faca, o com 
o lado oppusto esfrega-se a espiga le- 
vemente, até que a manteiga, derretendo- 
se, entre nos intervallos dos grãos, dei- 
ta-lhe cada um' depois o sal que quer, 
e tomando a espiga pelas duas extremi- 
dades come-a ainda quente. E” escusodo 
dizer que a separação dos grãos deve ser 
feita com os dentes, porque estando os 
grãos muito presos ao carolo, seriam cor- 
tados pelo faca, perdendo-se por isso o 
liquido que contem. Ninguem se deve 
admirar que as espigas de milho assadas 
fossom entre os Israelislas, offerecidas-ao 
Senhor como primícias, porque são sem 


mom pade comer, Eu desafio a cosinha 
franceza, à respeito da qual se tom es 
cripto tantos volumes, para que produsa 
um manjor igual a este; muitos dias o 
meu jantar constou unicamente de espi- 
gas verdes assadas, o muitos naluraes do 
peiz, ainda que lenham carne á sua dis- 


duvida a coiso mais deliciosa que o ho-| 


posição não comem outra cousa. + 
Os americanos attribuem tam 
uso babitual do milho a bellezave 
bustez dos seus filhos, que logorg 
gam o leite são sustentados cons 
de milho. Além disto, os quakr 
dirigem as penitenciarias onde s: 
cerrados os criminosos, e dos qs 
que mostram sincero arrependimey 
restituidos á sociedade, usam do 
como um agente poderoso para ms 
tendencias e o caracter destes in 
Ou seja isto assim, ou sejam ot 
causas, é certo que não ha exemy 
um só destes homens assim rehabs 
torne a cabir nas mãos da justiç 
Se o milho cfferece tantas vas 
para o sustento dos homens, não- 
nos util para os animses. O mil 
gorda-os promptamente, e dá-lhe é 
coragem. No norte de Portugal-aa 
ó para os cavóllos de estimaçã 
que sofrem um trabalho aturado dá 
milho. «As pessoas que teem os 
cavallos na America, diz o auclore 
fallamos acima, todos os que lee 
jado nas diligencias americanas m 
presenceado o vigor com que este 
maes trabalham debaixo de um ts 
33,º R., calôr que mataria todos: 
sos cavallos em Inglaterra, não de 
cessidade de outra prova para se 
vencerem da excellencia desta alimo 
(o milho). Todas as vezes quo gs 
dos cavallos um trabalho pesado - 
rado dá-se-lhe milho, e os cava 
sistem ao calôr, fatigando-se mui- 
nos do que os nossos em Inglater: 
Nada mais simples do quels 
tura do milho usada no norte ds 
tngal. Lavra-se desde Abril atévJ; 
estruma-se com estrumes de cum: 
vendo-os); semeia-se a lanço logós 
da lavra; dá-se segunda sacha (a) 
20 ou 30 dias depois da primeire- 
ga-se mais ou menos abundante 
segundo a quantidade d'aguajue 
cada lavrador pode dispôr. O mm- 
sim cultivado dá, como dissemos;r= 
cosilosmembilas tro negadasbo4O as 
mentos. No meio do milho! 'senms 
nossos lavradores ervas em algus 
trictos, e em outros feijões e aba! 
Necessita reforma este methito 
cultura ? Eis um problema que ms 
achamos halilitados para resolvers+ 
to que o milho semeado espaçadas 
outras culturas ao mesmo tempo;- 
trumado abundantemente produzo 
mais, o tanto que entre nós ha- 
plos de producção de 86 sementess; 
mas para decidir esta questão com 
temente é necessario considerar 
plexo das culturas dos nossos co 
As terras do Minho, exceptuss 
da beira-mar, e algumas de si-áe 
estereis produzem sempre, isto ép= 
da anno dão duas e tres colheitaso 
se póde julgar dos seguintes giroe 
são os mais usados : 
4.º Terrras com abundancia dy 
-— Semeia-se o milho no fim deot 
principio de Junho, e juntament 
o milho oboboras, e feijões. Aoi= 
dar (2.º sacha) semeia-se a azeverna 
molar que dá um corte quando ivo 
so colhe, e depois dá 7 ou 8 cúé 
Junho seguinte. Eslos terrenos = 
vrados e estrumados uma só veis 
da sementeira do milho, que édo 
á terra immedistamente depois da. 
Outra culthra : quando as term 
muita agua semeia-se trigo e dele 
colhido o trigo o milho. 
Outra cultura [Campos dev 
me]: As lorras são estrumadas e- 
das para as sementeiras do rig 
tem lugar em Novembro e Deo 
colhido o trigo em Junho ou Jult 
Agosto estruma-so de novo e ser 
nabal; e na primavera seguinte “te 
a lavrar, e semeia-se milho sem- 
mes, aboboros, feijões seguin-da- 
go no Dezembro seguinte o assir 
diante. 
2.º Terras que não tem aguam 
anno, trigo de inverno semeado m 
de Novembro, principio de Dezg 
estruma-se e lavra-se para estan= 
teira. Corlado o lrigo, fica assiavra 
até ás primeiras chuvas de Agostoyta 
epocha lavra se, e semeia-se, “sr 
trume, centeio, aveia e nabos = 
dos, que servem para forragenss: 
Estes pastos duram até Abril, Entãs 
so e semeia-se milho seguindo “e= 
zembro o trigo, e assim por dian 
3.º Terras com pouca aguim- 
meia-se cevada ou centeio, e degi- 
lho, com feijões ao mesmo lempo 
Tambem se costuma semekio 
juntamente com milho verdealdo 
o linho fica o milbo ainda pequena. 


ua (a) Ecco Britannico — vol. 2.º26r 


rello e enfezado, mas que cresce rapida- 
mente logo que fica só. 

A" vista do que deixamos exposto, 
quem sacrificará à uma só colheita de 
milho ainda que mais abundante , todos 
estes productos que entre nós se tiram 
da terra? Alem disso onde ir buscar as 
ervas para o gado, se se fizerem as se- 
menteiros ao semendor, e se se não se- 
mearem os pastos por entre o milho? — 
Estamos por tanto inclinados a crer que 
o systema seguido no Minho, para as 
suas lerras, é o mais productivo, e con- 
firma-nos nesta opinião a seguinte rasà 
Até D. João 2.º o milho era desconho- 
cido em Portugal, e no Minho, como 
nas outras provincias as colheilas eram 
principalmente de trigo, centeio, cevada 
e legumes. O milho grosso, vindo da 
Guiné ; começou a cultivor-se por este 
tempo. primeiro nos campos de Coimbra, 
e depois no resto da Beira e no Minho. 
Serão os nossos agricultores tão estupi- 
dos que durante lantos annos ainda não 
tenham acertado com o melhor methodo 
de cultivor o milho, isto é, com aquel- 
le systoma que lhe dá mais lucro? Não 
é de suppor. 


A. Grrão. 
(J. da Sociedade Agricola ) 
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RELATORIO DA DIRECÇÃO 


DA 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 

PERTENCENTE AO ANNO DE 1857 E 
1.º seMesTRE DE 1858. 


(Conclusão — do n.º 188.) 


Em vista de tudo o que fica expos- 
to, parece-nos, snrs. accionistas, que 
poderemos concluir — 

Quanto á conservação das estradas a 
cargo da companhia — que este serviço 
marcha regular, e entramos na épocha 
em que não será mais necessario á com- 
panhia fazer para elle adiantamento de seus 
fundos, S mos:pelocicontrario, aque tinoges 
dos- adiantamentos alé aqui: elfectuados, 

Quanto á construcção da estrada de 
Guimarães — que as obras tem sido con- 
venientemente estabelecidas e administra- 
das, e que ludo nos promette que ellas 
serao concluidos,a aprezimento do pu- 
blico, do governoe da companhia, po- 
dendo esta baver como resultado imme- 
diato das mesmas a compensação dos 
prejuizos que sofireu na empreza da cons- 
trucção da estrada de Braga.. 

Quanto á exploração das estradas — 
que este serviço tem melhorado debaixo 
de todas as relações; e que tocamos 
tambem nesta parte a épocha em que 
as receitas cobrem as despezas, o em 
que ludo nos aliança que semelhanto 
serviço deverá proporcivnar-nos um lucro 
e ser a principal fonte dos nossos divi- 
dendos futuros, 

Estes progressos e melhoramentos'da 
nossa empresa parece-nos estarem já res 
conhecidos e sanccionados pelo publico, 
no facto da subida do preço-de nossas 
acções e na lendencia decidida que ellas 
manifestam ainda para a alta. Estas é 
outras circumstancias que escusamos re- 
ferir, tudo nos faz crer que não. está 
longe a epocha em que as acções da 
companhia se hõode apresentar so par 
ou mesmo com premio. Pensamos que 
para este resultado hão-de tambem 
concorrer a verdade, lealdade e fran- 
queza, que tem presidido á admi- 
nistração dos negocis da Companhia. A 
publicidade é uma garantia; 0a publi- 
cidade é o nosso systema de. adminis- 
ção. | Este relorio hade ser distril 0 aos 
snrs. accionistas pelo menos co! 
eipação de 8 dias ao da Assemblea go- 
ral em que tem de ser discutido , alem 
do exame do conselho fiscal: nesses 8 
dias encontrarão os snrs. accionistas no 
escriptorio da companhia em casa apro- 
priada todos os livros, documentos, map- 
pas e estatisticas relalivos 90 mesmo rela- 
torio, e algum dos directores ou o guar- 
da-livros que poderá ministrar-lhes to- 
dos os esclarecimentos que desejem para 
o cabal conhecimento da administração 
da empreza. y 
Pondo. por agora de parte o que 
no corpo do relatorio dissemos com re- 
lação -á reconstrucção de alguns lanços 
da estrada de Brogae á construcção da 
estrada de Guimardes a Broga pois que 
não é ainda occasião de tratar estes as- 
sumplos e talvez ella se apresente na vos- 
sa futura reunião do Janeiro de 1859 — 
limitor-nos-hemos por agora a propor-vos 
o seguinte: — e 

1.º Que dos juros o amorlisações 
pagos pelo governo e pertencentes a 1856 
su reserve a parte relativa á amortisação 
1,0808000 rs., e se faça um-dividondo da 
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ge - O COMMEBRSIO: DOPUORTO e OAINIA 

o Vs Lú so mm tm mi mm Amp 
parte correspondente aos juros 2,1608000 |que aqui esteve viveu completamente affas-[to na nouto de 24 de Julho ultimo, vis=hhos, a "S7 Paúlo."Consta"que"o Jow porquero orvalho-do clima-o produ=- 
na razão de 920 rs. por cala uma das|tado da politicas», do a esta cidade tractar de seus negocioso grande será de-60 contos de reis zisse, ou porque, procedesso da seiya 
acções que tem direito a samelhantejuro.| | Seu irmdo, O snr. Manoel Passos | eficelivamento roubado n'uquello sitio) | de 138500 o preço dos bilhetos.|viscosa e doce, da mesma cana. 
2.º Que a direcção seja aulhorisada [ustá. quasi- restabelecido da suar ultima [na quantia da 300 e tantos miloreis, dei-=>Publicações dasacademia das seis) )Lucano diz ma «Pharselia»: «Qui. 
para que, se as circo Fulbiadib neghso- dloefiça, e vem à Lisboa tomar banhos st os. ladtões- amarçado 6, feridos, Dois livros, qual dellos mais gbibant tonora dulces ab arundino 
s. 
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E : S ma coxa, O faoto que antos, acabam da  sahir “dos prelos : 
estabelecer as carreiras de diligencia tan-|é tm caracter por quem todos-as partia [tinhamos re sído. é verdadeiro «e entenadêmia: das sçiencias de Lisbon... | E os que bebem q doce licôr das 
to na estrada do Porto á Regoa, como|dos mantém sincera veneração. do-se com um individuo desta cidade Um é o tomo XVI do Quatro ele-|tenras canas 
na do Porto a Lisboa ou em parte della. Torna-sê a fallar que o snr, viscon-|que tem de dar contos a alguem, o ques das relações politicas e diploma-| Plinio, na sua historia natural, é o ' 
= $nrs; accionistas, havemos emprega-|de- do -Castellõos pedira a- demissão de [não . acontece. com o sr. Magalhões “o de Portugal com as diversas po-|primeiro que falla do assucar como re 
do todos ns nossos, esforços em, pró desta | director, geral da alfandega grande de Lis-| Silva que não está sujeito a pessoa alas do mundo, redigido pelo snr. |dicamentos, o diz: KZ ve 
empreza, não. lemos - ponpado nem fadi- |boa... Os, motivos, que ão para isto, |guma. Sabemos o seu home, mas ju | Rebello UnTSilva, ar quem al abas] o «cAc Arabia produz tambem io 
gas nem sacrifícios “de interesses nossns|são 08 mesmos que nestes ultimos dias|ganios conveniente não. o divulgar, “incumbia de “ser “o enhtinutdor, [charom», porem é melhor na India; é 
particulares, para correspondermos á con-|so davam — são desintelligencias entro s. — Creança abandonada. No Dor colleeção, comegada pelo falecido [um mel quo, sa estrahe das “cânes: é 
fiança com que nos honrastes. Só um[ex.” e o ministro da fazonda. “0 “5” Aminga de” Lird apparecew” abandona dannde de Sontsrem. Esto tomo “con- |branca como a gomma, cede á pressão 
grande -mobil; um -paderoso-molivo, que Já está a-ensaios no theatro. de -D.|na Viella do Pasteleiro, no portal d'umas oxtractos das documentos tocan-|dos dentes; e a sua forma é d'uma ave- 
não; mesquinhos interesses, nos. poderiam) Maria IL a «Fado do Lar», drama do sar, | parteira uma, creança “recemnascida abanis nossas relações com à Inglaterra, [lá grande. Só so usa om medicina, 
obrigar a tanto. Obrpndo, assim ao pas-| Cezar dg Vasconcellos, o que deve subir donado. / fp aRaUs 4101) ABT8 até 1610, -e de suma; grânde| | Galiago; diz = que maulingécia ca- 
 gu8, compriamos um dever, pára com-|á scena no dia dos annos d'El-Rei.. — Estatua de D. Pedro. O model=lueção emp que, seippontam, q, elsjna d'assuoar “foi” levada da India para a 
Eco, persundimo-nos fozer tambem pm S, Carlos abre-se a 10 do Outubro, |lo emgesso do “projecto “do «monumentoos principaes, netos e, acontecimen- Arabia feliz. - 
viço ao, nosso poiz, , Se as providencias e estreia-se com o «Roberto MEvreus,» feito por mr. Colmels, para a praça deue precederam O reinado do. par- No seculo. VIT S. Izidorp, dy Serilha, 
pladas, se o nosso procedimento em ta-) Preparam-se grandes partidos para esta|D. Pedro em Lisboa 6 assim descriptd . Henitique, “elusurpação de Portu- |diz — que,os indios bebem um guçço des 
que temos Telas merecer a vossa oppro-| epoca lheatral, e pareco que terão lo-| pelo «Jornal Mercantil » “hor Filippecll, a fim de melhor seflícioso extrahido das canas, porem não. 
+ à do pub ico, e do governo, dor-|gar scenas pouco commedidas. k a E uma” bella estalna equestrevrem os documentos que: encerraestediz que a cana dassucar se cultivasso 
mos por amplámente recompensa-. Publicou-so aqui um novo jornal de/com a exacta physionomia do imperador, que abrange, metade «do. periodo ds |ná | Europa. tm avbido 
AR theatros, que tom sido elogiado por toda|cingindo a corôn civica, revestido com mação, castelhana. 1 No seculo XII, Tzetzes, escriplor 
à imprensa, pelo bem redigido que está, [manto real, cujas pregas vem cair sobrélutro é a 1.º parte do . 1.º das|grego do Baixo-Imperio, chamava 4 cana, 


Jharem a ella o julgar vantajoso, possa do mar, Osni Manoel da Silva Passos ma cabeça & dei u 


nosch 
dos 


eu am ail ireclores e pela imparcialicade com que tracta asjum. áloes, que subslitue o tronco de anlas da India» por Gaspar Correa, de |«glycycelamas», o que corresponde a «can- 
«Antonio -Perveira de Macedo Pinto, questões. Intitula-se a Ievista de Lisboa, | vore que se vê nas estaluas antigas. Apublicação “encarregou a acadeiia o)namellu» e «canamelina», palavras usadas 
“o José Joaquim Pinto da Silvas e promelle ser uma das melhores fulhas | mão esquerda, toma os rédeas do cavallo;nudito! socio: Rodrigo  Felngr, sendojna baixa latinidado. tee ata: 
“o olivancisco José Coutinho thcatraes, de Lisboa. ) e na direita empunha O sceptro e a mão primeiro da colleçção das, Monur Gonclue-se pois” que “os “antigos 004 

- à id Hoje não ha «Diario» nem bolso. |da justiça. “a a “105 ineditos do descobrimento. é con-|nheciamiisinda , que imperfeitamente; a 


cespe : Na face do pedestal está o eseuda da, Africa, EO cana, d'assuçar ,. 8/0 som pregioso sueco | 
º ; Ea E das armas de Portugal, é nos paineis Iapublicar por Conta do estado. "Ide, serviam como alimento, , 1 

+ INTERIOR. | COIMBRA 21 d'Agosto. (Do Co-lternes dois baixos relevos, ro predito E eh 1.º volume às acções! an aa Do Pa 
, ilsa. diva - | nimbricense): As obras que se an-)o da díreita, D. Pedro apoiado na justiçiaseo da: Gama, Pedro Alvares! fogo, e que só recebiam da India uma! 

dam fazendo para aselevação do caes“, guiado pela paz, outorgando a Carta lodo de Nova, Prancisco d'AJbnr-|especie de mel solidificado, ou pasta naa-! 
das Ameias; e sua continuação da Constitucional á nação, persomficada naue; Vicente Sodré, Duarte Pacheco, | seabunda, porque a fermentação “devia al- 
4 e $ nobreza, classe media e povo, vendo-se Soares, Manoel Telles, D. Francisco |terar-lhe a doçura e aroma. 


—— sm 


“LISBOA 22 .D'AGOSTO..; 


nEs luaiiss 2ogzOn-2A . R pr 
| dência part. do Commercio do Ponto Direcção dos Oleiros, téem tomado [ao fundo a figura da Foma, quo voa meida, compréhendendo o periodo de Pode assim assavorar-se, que o mel 
Parece qiro: finalmente “está resolvida um notavyel desenvolyimento. divulgar esta nova, O da esquerda repreanos, desde o descobrimento 'da-In-/ abelha ora, o unico assucar dos anli- 
a-celubro questão das irmãs da caridade A camara Municipal tem empre-)senta o acto da abdicação de D. Pedram 1497a dio iO ga a ç os. y [ | 
franictzos: Esta: rosolugio -aindavso sebo | gado esforços pouco communs para|St sua filha a virtuosa rainha D Maria— Navegação do Mondego. (Do Tri-| ” Parece que os arabes foram os br 


coberta para muitos com o sombrio “vea | conseguir que quando vierem ascheias IT, que apresenta á côrta de Portugal. o Popular.) Pela “seguinte estatistica, | hores da cristalisação do assucar. Quan: 
do mystério, nós mais felizes do que el-| go Mondego, já as" obras'esteii tá Nos angulos do sóceo ha quatro esextrahimas; de, um excelente troba-|do conquistaram, a. Sicilia leyaram , part 
les podemos levantar um pouco é ponta go, Já às ras estejam LãO | tatnas allegoricas, symbolisando a religiigue temos Já ba lempo, em nosso alli a cult ra da cana a TE 


desso veo, mas é lão melindrosa a ques- adiantadas, que nenhum damno Pôs-|a justiça, a constituição e o commercio, do snr. dr. Antonio ia'Alméida, | processos de fabricação. Em 1 ud 
tão, que tambem não podemos lançar | Sam sofrer, sócco e os pedesties das qualraheiro em comissão hydrographica! Guilherme IL deu ao mosteiro de Montreal 
ao papel tudo quanto Pianos: o que E” esta uma «das obras quo: todos estatuas assentam, sobre tros degraus acitontemor' Velho, “sobre o melhora-|um moinho para moer as zanas do-mel, 
por em quanto Se pode dizer é que se applaudem, e a respeito da qual não ma da plata-fórina. E o de cultura da Beira/ o «da: navega-| que se cultivavam, nas imediações de Pa- 
passaram instrucções'hu nosso ministro em h 4 Todo o monumento é composto paro Mondego, se vê a importancia da|lermo. Da Sicilia passou esta cultura para 


ha divergencia de opiniões. 


Paris o barão (do Paiya , tontentes vá |- so executar em marmore branco de Caração o do comercio que por esto| Granada, d'plli para, a Madeira, “e depois 


conclusão, desto negocio , e que tambem]... Salvar quanto é possivel todo Ojrara, a estalua, as figuras allegoricas, “o faz, apezar da dtML ndo uato! porgaa Asidiicano liotmi mr: 
as“ irmãs da” caridade Trantezas não” es- | bairro baixo das innundações do rio, |os baixos. relevos, À archilectura em pomão estado! oferece á mesma na- O periodo das: cruzadas, popularisau, 
tarão imuito lémpo em Portugal. Entre|que todos os annos vem causar e-|dra lioz, : pero o uso do assucar. 


A euro) 
sig É A n So pe ês tembro, ONadDa com B! De neebeio que lo caley- Sogundo o que diz iodo do a, 
que altas personagens tontorreram podo- , É pleta está orçada em 54; rs. o sor. D. Antonio isobre a, navegação| vais no seu livro «“peculum nature», « 
rosamente: para cesto desenlaco:; pib ba) dos Pelevanes Fado pude Cd Ca- A eslatua de D. Pedro, que o goi» termo mais Laixo, pois quo are assucar candi, que 5 a cristalisação mais 
cartas, escriptas «do proprio punho ;. ete,| Mára Municipal. pode prestar a Co-|verno imperial do Brazil mandou agocirae a Figueira talvez corra diaria-| porfeila do 'esshcor, era; conhegida; no 
Quando deixar de ser imysterio similhan, |lmbra., E; por isso, Dem; anda a a- fazer a Paris, pafaa praça do Constituis! um maior: numero de Darcos, que seculo XIN. fe ofinlends 
to-negoeio ;' entao daremos contacotpleto |clual vereação em. applicar de;per-|são no Rio de Janeiro, foi justa por nb2 que prefazem 'e termo medio por). Diz-se que no seculo XY, Santo Li 
doique: so passon: a esto respeito segundo | ferencia-os seus cuidados para ama milhão de. franços (180:0008000 reis.) s.-ex.& colenhas!, cl civis “cs tlwina de Hollanda, extenuada por. uma 
as informações qué tontos e ido quo bgora | 5.) da gmaxima im estância Mestmólr. T Desastre e dedicação, Na 4.Navegam pois no Rio Mondego dia- | austeridade de muito tampo, s0so/alimen- 
E Pd Pp PA feira pela manhã viron-se no Tejo uronte-12 barcos (lermo, medio). em-|tou d'assúcar durante 19 onnos. np A 
6 à elevação e continuação do caes, | grande. bote quo ia: do Caes do Sodyilos no transporte dos generos, o del A. ohristandade agradagida abriu, 8 


Cante ! der repre curar 6 s a : CO HO ECO, H PR LU 7 ) 
TO VÉIO». E Jonsta-nos que seSvae proce-| para PouBoratépaisedm LO lpabseguiros o vsrerrast Ta led el da dh nitro ABRO | porta los conventos | d estaino ducto par 
URANO EP jraa do Coruche. lodas àS SOMAMAS | rindo uma Deiss ligeira do norte, dizparecele cada mm, Lema dim do feirós 1 q CE, 


para sorom applicados 651 victimas da fo= | pirão 600900 reis para serem appli-|o «Jornal do. Commercio» cabiu-lho vim | transportado 21600 carradas. Já “Feofrasto, (allando do mel, 6 divida 


vi 1 Resulta desta conta gue no ft 0 Al a al 
de a con cá | CAdos; à Estás ORAS, vemoinho. de. noroeste, que fez dar á velkô que os passageiros não entram 
aro 3 4 do! luva, 0. Jogo -o barco se .virowi> le calculo,, não só no, inverno por 


pa pra ma vi esmas O. escaler do contracto, de que aver boa ssteada do E a 
iv l í ' a maltão Lourenço de S. José, tripulado poigueira, e da Detra, marginal, do 

odiversas verbas fazimporinacia tos |» À 4 pata patrão [ strip I gi 

Col doviTO.88BG21S. reis otrnbo codiso NOTICIAS DIVERSAS, 10 bomens , que possava. perto alo Cags Coimbra, mas no,;yeção, PM. que 
emdid oo dostaisorima vem! socorros: de) co» j gm 08 amuilos senvo] UA Sodré, vendo o sinistro, nemou, conensas familias correm «a banhos .á 

omiros beneficios ás ovietimas 20-9024826 


outras cousas chega-se mesmo a suppor|normes prejuisos á cidade, é um dos 


onda ET ara 4 iai toda esforça, na direcção, do desastre passira, é consideravel, 0, nunigro «a E 
reis; ficando qinila em osBrzavuquantia ode | oo ! AE 17804» Pegonte, A | acudir aos DAUiTeBnho QUE P Baron dA TO que sa; transportam embarca-|s 
:S40g isq tcojala 2 tg | Relação .desLo, cidade fui, posto a, concurso | uni arriscada, posição, maior, pasto p abs vd) 
da Nag DOM o provimento de, um Pe do tir dos pasgagairos se 05 bamens da compas—=. Orion manataaa pasmo 
oridptiso Nejopbtupablicaçõords sitailhan crivão co labgllião, da, comarca da Povoa | nha ceslavom agarrados, à borda do bolaando, g Ai À, fa io Susi tn : ICORRESPONDENCIA 
- tesvonta, «que os donmvosirecebidos pelo do Lanhoso, que se acha, vago. por lola | um rapaz, de, 10 qui dl onnos segaravesen, em Sd! Enio de! «0 as de “ 
goyorno) uotitygr av muito) menos (doque lori ento do Antonio, Narcizo Alves dé|se duenda, do alem 6 SUlnos camas el FAR ai de Santos tata Ena a ao g Bjo 
“dizia, poischavio quencos onça! ritos Dê lb egual edade andava ona do agua aos de u bmetuda ão cons Rh Tejo 4 NERI 
A sa Agi dada po gm iArremal de.fóros. Nodin |, «oo Opatrão do escaler lugo lançou usnvel, 0, imgraghol era nos estreilos) . Ogontoi22 d'Agostó dos 1858; 
similhantes:'vontrsi son tivesson“publlondo | 28.de Setembro .sarão orremaladas perap:| remo a esto ultimo, quo a elle su apes.o encarroBano Soc /PenToE Vagua; 0 MS CSA pia or 

tb imaiiso tem pos para desfazer certos p= |!e0 goxepno civil d'Aveiro lóros da faz gou com, incrivel energia, segurandoa os. acampamentos. ditos 4 ] Moy snr. 1 s Ss. der 
ira |ser;até com os dentes ; 0 Outro grita vd primeiro que obteve, aste posto foi do sua galanteris de v. tenga la! ambi. 


Õ l fundudas. | zenda nacional do concelho de  Oliveir; Há À am 
nana chata deiódcias d'Azemeis, avaliados em 1:1418527 reis.|— « E a mim, não, me salvam? ermando Alvares do, Toledo , senhor) lidad do, favorécernos, dando icabido, en 
des vultorsgóra que todava genteestá fora ——, Domatiwos para ,0s. desvalidos. | — porém, sem a qinima , detença; unyal-Corneja, é progenitor dos dugues) las colannas de su apreciable. periodico, 


: Fi i iros It ecou um remo, ba. i H á la adjunto carta, copia, dela que, e 
dis idlicavhy igasimvosiprateros Lúcolitos; Elos imenia publicgo SuBraiho A qeAnA des sempios olha aligreoe ba E Nopois foram os reis conferindo este |esta, fegha bemps direito al cleo Po 
mas suaves doicampo,ow-nas praias “a vonrente dos lonativos que tem sido, pe= | to snlvO, b dif dal, d u dal f Tá iisarto: af 3 
tothar-bpnhosv Nesta capital, mpesar da cebidos..no ministerio, do reino para soc- Quando. ,a, gonto do escaler, pros a diflerentes fidalgos , denominan-| pular», para que la inserte en las sujas: 
opposição cdk» imprensa iperiodica, -desen-| correr as. familias necessitadas da capital) longando, este: com o bote, tratava «he, uns mareçhaes de Caslella, outros) Esta-ocasion, nos proporciona la sa 
volvessesa touro nin «d'aava maneira in | por effeito da epidemia da, febresama-|salvar os que estavam agarrados .ú borston, O alguns de Andaluzia ,; por tisfacion: de: ofrecernos «a: la! disposicion 
brivelvonNós:ieremos supporiquové o seu | rela... , ç a daç surgiu dasagua uma, mulher meiy naquello «tempo: ,se, fazia d, BUENA, do y, atontos S. 8, Q.S. MB. not 
quuimo carranco vo quoré o ultimo clarão . Até, 30, de Julho ultimo a importan- desfallecida,; o boto tinha tombado portanto devo «om gormO peso E maça 1:Blânicode CórdovaisPermando de iidiato 
“que Iançaesta iloz «oia'moribanda, “mas | cio total desses donativos eleva-se á sotn= |O lado do escaler.. com. o peso das, nê-10 amp o rei Carlo: nat em E a | 
assim omesimo! ainda incommods; “Agora| ma do .70:3338213, reis. Tem sido dis; meiros ; salvadores,. e, apenas a soplbem, sendo o primeiro que o ableveD.| 4 à ; 
vnsi dar-se uma! outra: corrida di-curiósos | lribuido pelo mesmo - migisterio, a som- |apparegem,,),o romeiro José dos. Santoro «de Navarra, neto, do, rei. Muy'snr. mio: En el n.º/488 del 
naipraça “dev8/Pauloç vem Almuda, em | mia de 20:9928825 rois resta um saldo de |a segurou, e, licon da, agua. Sa, as des— Origem, do, assucars. A cana de periollico que w. dirige; correspondiente 
bemétício: do lAtytordos Orphõosp da” fre- 49:3408388 réis, que.so, acha depositado gongada so demora mais um instante decar procede da Indio; encontra-se al jneves 19 del cactusl, y bajoi el) epi- 
guezin de Sunth Gstharinaç que roalmonte [nov banco. de, Portugal o, ) baixo. d'agua, succumbia infallivelmentonas condieções, mais favoraveisda sua |grafo de Panfarrice, hemos visto, un suel- 
bem mercee :dn' plilantropia: publica pelo! 5, — Despesas, das, estradas e obras|9se 0, palrão não. livosso disposto colucção natural: solo bumido e chmalto en que refiere v, lo acontecido em ha 
velo e icaridado coin: que alli são tractudos | publicas. Durante; 0, oz do Julho ul-| tanto, acerto e presteza 3, manobra. pente. A palavra grega e lalina «sao- Plaza do D. Pedro In tarde anterior en 
osrosplbbsinhos conlfiailos cr gubrda da=|limo,.as quantias  abonadas pelo respe- |a «salvação dos naufragos, ; dilhicil . soriy, saccharoni; e saccharum», ideriva-itre un caballero portugues y los espano- 


quelle asylo. 0:01 j subaina ctivo ministerio para despezas com, es-, salvala, porque a menor demora podia onloxra .sanscrita »Zarkara», quo! losiiquo suseriben. - Si on/el relato: da 
“o Já têstão:! inscriplos: para” tomarem | tradas e diversas obras publicas do reino dar-lhe a morte, | bg significa .o sueco da cana, mas uma] los hochosse bobibsse, sugetado ida 
parte na! proxima sregataomuitos yachts,|elevam-se é somma total de, 292:5388699 Os passageiros, e os homens da comeie d'areia, o que induz à sappor, | verdad, harismos poquisimo ;caso, de | 
canõas “e catraiás.o Esta “dove “ter lugar | reis, Entre outras despezas compreben; panha vieram para, o terra no escalar esse estava secco re petrificado fuan-| poco decentes canto inmerecidas  cali À 
mo dia-B do proximo: Sotembro, 10º pro- | dem-se nesta totalidade as seguintes.: | prostaram-se , 08. necessarios socenros se fazia uzo; delle. ; Esta, bypolhese caciones que se permito v. en el tal 'suel- 
metto ser muito: brilhante. “Pinda a re- Para .o estrado de Coimbra ao Porto j mulher, a qual, como, marassa longe, fulmissivel. pelo valor da palavra «lban; |to respeclo do nuestras personas, parquo 
45. — Telegraphos electricos — | levada. para bordo. da barca do banhur, que significa «candi», d'onde se fel: público ilustrado no pníia menos do 


- gota: parscerque terá logar um dejeunen 21:640894 » RAP a a de 
dámsantem cosa do condo dus “Aleago- | 26:208$066. — Caminho, de ferro «de les-| (undeada de fronte do caes do; Sodrk concluir com bastante probabilida- | favorecernos con 'su respeteble ,opiniony 
sa6s;; UU Foo | to 60:0008000. — Obras da barra, da Fi-| para. alli lhe mudarem: o fato o darem que na Andia a cana, d'essucar.pas- | mirar con disgusto las diatrivas que nos 
“01 qvléondossa de VilladRoal apressou- |gueira 3:9908731 — Obras da barra. do |lhe qualquer outro, soceorro de que. pra. por certa elaboração grosseira , que! dirige, j RR 
sncp adclararino «eDiario “do:-Goverao» | Porto 8:1298240. j cisasse. ata miltia enviar algumas remessas á Gre- Por esta sola consideracion, es decir 
qo 50 não vestava pago vo “alcance » em —rrendamento. Diz o «Braz Ti-| | Ao lugar sinistro acendiram immeo Roma para, uso da, modicina. por lá consideracion que debemos “el vo- 
que ficára o seu sogro, o conde de Villa-|sana» quo À direcção da Assemblea Por- |dialamente muitos barcos, e no caes s(O assucar era desconhecido, na Europa |cindário portuense, vamos á esclarecer fl 
Real, D. José, paroscoma fazendo pu-|luense fôra. authorisada a arrendar os|agrupou bastante, gento.  oMes das-conquistas d'Alexandria, aos au-|suceso com la lealtad y-honradez que nos 
“blica, opor adiantamentos que lhe haviam |baixos da mova, caso, e que para al- Recommendamos à Roal Sociedades gregos e latinos) só o mencionam | caracteriza, si/bien lo haremos: con el mainr 

sido leitos como diplomatico,: era por |guns dolles passa a Iypographia do «Na-|Humanitania o. patrão Lourenço do Sestado liquido “ou solido,, e muitos] laconisma. 
ahotivos alheios “á sun -vontáde, quoes 'ós | cional.» k José-e os seus remeiros, porque, são dus delle sem parecer se quer tel-o Eran las seis y media de la tarde de 
«do não conferirom “os icontas do Lhésouro — Declaração. Declaramos que olgnos da, medalha que a real sociedaecido. ) | la fecha que queila citada, cuando los'quo 
com-as que constaram dos apontamentos facto que ha dias referimos no nosso jor-|confere aos que praticam actos de dedi-Entre “os; gregos, lo primeiroique fal-|suseriben saltendo de poseo'iá reaballo, 
qe 1se haviam encontrado: Este vrasgo | nal ácerca de um ronbo simulado ahijcagão e oxtremada humanidade Se nido assucar foi Ariano, e lhe chamou atravesaron la: Plaza do: D. Pedrovenli- 
de probidade “honta muito a ex MA con=|para a Arca d'Agoa, para destulpar uma [fôra a energia e O zelo do patrão, cl das conas», dizendo que os indios reccion á la de la Trinidad un, paso 
dessa, quando: é slão copioso O cathalvgo | grande perda ao jogo, não se entende com | estas horas lamentavamos, de certo, «davam o nome «sacchar.» Estrabon (certo, tanto para evitar un atropello, como 
dos systematicos dovedoros á fozenda na- | o snr. José Joaquim de Magalhãos e Silva, | perda de alguma vida. 'n “das canas que produziam mel, sem | porque uno de los dos convaleciênte como 
«cional. jus da freguezia de Santo Estevão de Bastu- —. Grande loteria. Diz-se . quesilio das abelhas; o Deoscorides usa se hallaba de una-enformedad que le tuto 
Partiu para «essa cidadeo Isnr. José y nas proximidades de Braga. O snr. [santa casa da Nisericordia de Lisboa tenexpressão «mel solidificado.» postrado *en cama cuatro idias, estavaito- 
da Silva Passos. “8. ex? wvae um pouca | Mogalhios é Silva veio hontem “ao nosso|ciona fazer uma loteria extraordinaria noSéneca [p. 84] diz — que na India |davia“bastanto debil para resistir lla fogo 
tsglhor da sua saude. “Nos rullithosídias lescriptorio pedir esta docloração por quan = | mez do Setembro, eim beneficio das casencontrava mel nas folhas das canas, Isidad del caballo que «montava. Esto mise 


O; CONMERCIO) DO; PORTO. | 


mo-sugeto, lnvo la desgracia, pues Jalf 


Ja cansiderai boy, “de) hallar: é si gami- 
no precisamente ql doblar la esquina in- 
mediata, al-caffé, á pn caballoro que desde 
In misma acera empezo á azpzar con lo 
hoza al caballo, consiguiendo comp era| 
nafural. que el..pnimal se descompusiera] 
y pusleso al jginete en peligro de una 
coidas + Mediaron varias contestaciones en- 
tre el snr. Braganza, que asi parece se 


Hama el que ariginó Ja question, yílos 
que RAT EM] o felizmente 
en el 


alaiomionto do los ultimos 4 pre- 
seneia Me varios senores que no tenian 
el hopor de conocer, pero que esponta- 
nunmente fomaron parte en el asunto, de- 
clárando que la conducta de los que v. 
apostrofa,, era digna y honroso, Igual 
manifestacion debieron” al snr. de Bra- 
ganza, que habiendo-se presentado a pe- 
dir una salisfaccion (aceptada en el acto 
en un solo E] se retiró. haciendo- 
ln innecesaria,' puesto 'que deolaró que si 
bien no habia obrado con siniestra  in- 
tencion, reconocia. baberlo hecho impre- 
meditadamente, y dando lugar á una des- 
gracia, cuyas. esplicaciones nos dejaron 
salisfechos, cortanda toda clase de conse- 
cuencias. k 
Estg, es el relato fiel de Jo acurrido : 
restanas solo: decir que los que suscri- 
ben: han tenido la salisfaccion de gran- 
genrse ol.aprocio y estimacion de un cre- 
cido número. de. portugueses respetables, 
que ban tratado en diferentes puntos del 
reyno. ) 
"Nos persuadimos por ultimo que si 
v. ha” procedido en la publicacion- del 
suelto sin determinada intencion, nos bará 
la Josticia”de “declarrlo asi en su pe- 
riodico» pero de“lo contrario, si v. tiene 
Ja conviceion de cuanto ha dicho, creemos 
posiblo hallar medio de hacerlo variar ra- 
dicalmente dg ópinian, tomandose v. ln 
molestia do ocercarse á nuestro alojami- 
ento, en demanda de los que v, califica 
de fanforronos y mol educados. 
Somos de y, SS. Q. B. 8. M. 


J. Blantb de Cordova — Fernando de Aldecda 
—— ec 


EXTERIOR. À 


AMALOS SL ETA 4 
ad Recchemos folhas, inglezas até 19. 
7 a! molicis da Indio são de 49 de 
PL TI 
À cestoção das chuvas finha comaçado 


(elamenio, RT i y Es 
à aloulava=se , em todas span). 
tes; a In iu só Einit de 20 a 30000 


rebeldes em compo. e ESA 
“rebeldas fuBitivos'de Gwalion che: 
gant pg sa? do Palacio de 
Tonelejgencao A Eideduparando no fortalezas 
avançar contra os rebeldes a 11 dedalho. 
Avg o rajuh de Shahgur reudeu-se. 
“Sir Hogue Rose deixou o commando 
das forças da India Central e chegou a 
Mhowy a 18: do Julho ; dirigindo-se para 
Poonab, ' vn dept 
O brigadeiro Napier foi nomosdo por 
sir Colin Campbell para snbstjtst ir 


ao Ag 
gro, Rose. u2 dial 

«As. ultimas noticios diziam que os 
rebeldes fugiram precipitadamente - de 


Tonk à aproximação  d'um destacamento 
enviado pelo general Roberts. 

Em Mowpio(India central) formava=se 
uma: divisão - adm mandada: pelo: general 
Nighel. es 

| As nolicios de. Lucknowdo 6 de) 
Julho dizem que o inimigo estava desa- 
nimado depois da sua derrota em Nawab- 

Ff 


U 

e viagora chamado rei de Ouda 6 seu 
filho estão em Bundee, onde os rebeldes 
se reunem. 

A “prosidengia de Bombaim estava 
tranguilla, 

“o A chuvacera geral, 

Os consolidados inglezes ficavam em 
Londres de/96 — 3 quartos, 96 jemeio 
Portuguezes 3 p. é. 46e 1 oitavo a 46 
o 46 e Lo quanto — Brazileiros 5 p. c. 
103e mejo — 4p. c. 96, e 1 quarto. 

O Times do 19 publica a seguinte 
participação telegraphica : 

10 ALRXANDRIA 13.0: «Qiclops» che- 
gou o Suez hoje. A' sua chegada à 
Djeddab: achou Noamik-Pachá auzente. 

Foi enviada uma mensagem ao Kai 
maksn, dondo-se-lhe' um prazo do 36 
horas. + na de 

1 Depois de uma espera de 40 horas 
o capitão Pullen começou a lançor bom 
bas e foguetes contra a fortaleza, e con- 
linoou “o bombardeamento com interval- 
losialó aoterceiro dia, 

Os assassinos que'se reconheceram cri- 
minosos tinham sido condemnados á mor- 
te pelas autboridades turcas ; porem Na- 
mik-Pachál que Linha regressado, declarou 
que não tinha poder para fazer exccular 
a sentença. py vogais 

O bombardeamento. foi então con- 
tinuado por mais dous dias, até á che- 
gada de Ismae!-Pachã, e então foram en- 
forcados 11 homens. . 

- Quatro prezos foram conduzidos para 
Suez, com destino para Conslantinopla. 

Durante “os intervalos do O imbne 
desmento permittiu-se! que os perigrinos 
de Meca embarcassem. É 

Os principes mouros que deixou o 
vopor Lady Canning, e as tropas turcas 
do Suez desembarcaram e foram guarno- 
cer os fortes.» 

À «Gazeta de Madrid» 
seguintes despachos : 


publica os 


ú 


ae 


ERLIN 17. — O.«Tempo» diz que 
à nova WGaseta do Hannover» deu uma 
relação inexácta sobre à ultimb” decisão 
da: Dieta: O Oldemburgo ndo votou, e 
Coburgo volou contra o Hannover. Hon- 
tem visitou Berlin a nainha de Inglaterra. 

LONDRES 17. — O embaixador me- 
xiçano dispunha-se a sabir de Wasbing-, 
ton, A febre amarella fazia estragos na 
Nova-Orleans. Duas esquadras inglesa é 
francesa estavam na Guayra, para exigir] 
reparação ao governo de Venezoela, |. 

PARIS 18. — Assigna-se hoje O pros 
tocollo das canferencias, cujos trabalhos 
terminaram. A 

O ultimo manifesto de Mazzini só 
excilou despreso, na Italia. : 

LONDRES 18. — Acham-se collecadas 
os apparelhos electricos da linha de Ir- 
landa 4 Terra Nova. Os despachos tele- 
graphicos chegam da Irlanda em 22 mi- 
nutos. Varios jornaes queixam se de que 
a França combate em todas as nações a 
politica ingleza. 

Julga-se que Mr. James, o celebre de- 
fensor de Simão Bernard, será o novo 
deputado por Rejgate. 


cam o seguinte : 

« Corunha 18 gs 4 da tarde. — So- 
gundo as participações das authoridades 
locaes e do governador civil, em toda a 
provincia é optimo o estado sanitário. 

Ferrol 48 és 2,425 minutos da tar- 
le — Estão-se fazendo preparativos para 
receber dignamente SS, MM. 

“Não ba novidade nesta povoação. Às 
tripulações dos navios ancorados n'este 
porto gozam boa saude, 

Vigo 18 ás 3e meia da fardo. — 
Não houve nenhum caso de febre ama- 
rella nas tripulações dos navios «Izabel 
a Catholic», e a fengato «Petronila», que 
estão de quarentena no lazareto, 

O vapor «Izabel 2.º» sohiu para Ma- 
hen, como se ordenára. » 


PARTE COMMERCIAL. 


VINHO EXPORTADO. 


Ea ppa 
Despachado nos mezes 

de Janeito nº Julho: 9:49: O 7 
Ditodo2a 7 de Agosto 352 O 2 

Dito de 7 a20d'Agosto; | — 
Para Inglaterra...... 84 0 3 
; 297 15 7 
2412 8 
BM 3 

——mmeer 


Resumo do aetivo e passivo' do Banco de 
Portugal em 3Ude Julho de 1898 
Existancia nas caixas e nas 

agencias — papel reis 
320:8408600 ,..-..5..,0 
Letras descontadas, to- 
madas e transferencios 


1,836:2608699 


de fándos ..is...csso 3.059:604834] 
Emprestimos sobre pes 
nhores,..... 


2,0628801 BL10 


pelos 


Emprestimo feito á 
panhia dó Tabaço o 
bão em virtude do de- 
creto de 19 de Novém- 
bro de 1846. > 

Emprestimo 

, contos cqres esmas on va am ea 

Emprestimo de 500 con- 
tos para estradas —-con- 
tracto de 26 de Março 


248:0008000 
2.687:5948395 


4:000 


demo Mi 350:000$000 
Titulos de divida fundada 
valor Maior 509:9628476 


Acções do Danco e Com- 
panhias valor. 
Creditos sobre di 
Moveis e machinas 
Effeitos depositados. 
Gastos e varios encargos 
a passar para ganhos 
e perdas... Jo 
Liquidações 


235:6908000 
697:1998918 
7:3888382 
2.612:1858637 


181:3248568 
717:8604360 


Reis. 15.170:8718886 
PASSIVO," 


8.000:0008000 
gal na circulação 1.527:960$000 
Depositos — papel 
260:9558000 ,2.415:5188001 
Credores de elfeitos depo- 
sitados 2,642:1858637 
110:5578811 


14:3028800 
210:5958435 
92:4058875 


tensao dao 


Transferências de fundos. 
Notas do Banco do Lisbo. 


por sellar 
Debitos a diversos. E 
Dividendos por pagar..... 
Varios juros e lucros: a 
passar para ganhos e 
pordás páscsas e dusia 3144 


187:3468327 
Reis. 15,170:871 8886 
Banco de Portugal 17 de Agosto de 
1858. — Os Directores — Antonio José 
Pereira Serzedello — José Ricca. 
* Está' conforme, Repartição do Com- 
mercio, em 19 de Agosto de 1858. — 
4. J. Coelho Louzada. 


—— ent 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 24 DE. AGOSTO. 


Farinha do milho... . 520 a 560 
Trigo da terras, css ivo. 900 a 960 


Os jornaes do Madrid do 49 pobli-|5 


», Serodio, « 18000 a 48050 
»7' barbella H EA Vie 
Milho ... «. 480 a 520 
Centei h4O a 460 
Cevada . “860 a 440 
Feijão branco «= 750 à 800 
» vermelho 800 a 850 
» —rejado .. 760 a 800 
» frade ,, ce. 6504 700 
» —amarello 850 a 900 


Batatas (arroba) « 


200 
Azeite (almude) .., £ 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS] 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


EIGUEIRA — H. Boa Fortuna, madeira, 

RIO DE JANEIRO, — Br. Eolo, lastro. 

CARDIFF. — Br, Alipede, carvão. 

LIVERPOOL. —-Pat. Fernandes, fazendas, 

S. MIGUEL. — Pat. Mathilde & Adelaide, barro. 

—Esc. Santos, favas. 

— Vap. pag. fr. Ville de Cadix, 
Bat. Joven Margarida, trigo. 

H. Senhor dos Passgs. carvão. 

SAHIDAS. 

PORTO. — Vap. pag. ing. Braganza. 

SETUBAL. Bat. Saudade, vasilhame 

FARO — H. Senhora da Conceição, 

IDEM. H. Brioso, córtica. a . 

IDEM. Cah. Novo Activo, cortiça. 

PORTO. — Cah. S. João Baptista, peixe sal- 

gado. 


cortiça. 


PORTO 23 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 16 dias. — R. Janota, carvão a 
José Francisco dos Santos. 
LIVERPOOL, 3 dias e mejo. — Vap. ing Arno, 
& Bain, fazendas, a F. Chamiço Pilho & 
ilva. 


SANIDAS. 
FIGUEIRA, — R, Conceizão | Estrella, encom- 
mendas. 

IDEM 24, 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ 

Fóra da barra fica o brigue Fortuna, 
e à barca Ode. ; 

Vento L.(brando) e o mar bom, 


3 


MADAME: GALIAN 
MODISTA DE LISBOA. 


* Rua de Santo Antonio n.º | 
ECEBEU nm lindo e varim- 
timento. de pannos dees, 
põe ospannos nos ditos, e taros 
concerta ; no mesmo. estabeleto 
ha um: sortimento-de chapéosio- 
mem, senhora e de meninoto- 
das as idades, assim comoas:, 
toucados e enfeites de theatrai- 
le, tudo por preços commod 
“A mesma senhora fez urti- 
mento: a todas os fazendamo 
chapeus de senhora de pata 


“|(Lalia) enfeitados a 48000 rsf0, 


58000, 58500—Ditos de sedão, 
5$000-e 54500 — Ditos: pami- 
nos, dum anno. 38000 e B— 
Ditos para menino e menina a 
8 annos 38600, 48000 e 4%— 
Faz tambem chapeus de ale 
38600 para cima; e põe nôma 
moda de uma ou outra guie. 

Encarrega-se de mandarm- 
mendas para as provincias)75] 


ALFREDO FILL: 


ARTISTA, PHOTOGRAPE( 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSDO 
PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76 


ETRATOS, em todos os generos, pa- 
R pel, desde o tamanho microsaté 
-ás maiores dimenções que se db- 
dio em França e em Inglaterra ;. retm 
vidro, conhecidos sob a denominaçãmro- 


vas positivas: directas;. retratos “cola |, 


aguadas ; relratos para stereoscoposhe- 
tes de visila; reproducção de pairra- 
vuras, monumentos, objectos da aig., 
etc. 

No niesmo | estabelecimento -seitra 
um linao e variado: sortimento de ;jur- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

Os preços são inferiores dos «tão 
estabelecidos, em Londres, Paris m , 
garantindo-se a perfeição como nasres 
casas d'estas grandes Capitães. 

Todos os dias das 9 horas da ás 
da tarde. ' 


BANDEIRAS NACIONÃESS- 


OS dias 28 do corrente mez e seguintes, 

na rua das Flores n.º 252, pelas 9. ho- 

ras da manhã, so ha de proceder á ar- 
rematação de moveis, roupas, louças, e fazen: 
das de negocio, typographia e machinas di- 
Sa NEQÕES ida, Companbip do REM £ do 
pº06s8 Há dé" protéder 'á “arrematavão duma 
morada de casas silas na rua de S. Lazaro 
n.º 27 avaliada livre da pensão de 14840 e 
dominio de 40— 1 na quantia de 9008120 ; 
a cujas arrematações se procede por força do 
Inventario a que se procede: por morte de 
João Antonio Freitas Junior e mulher por 
este juiso da 1.º vara escrivão Evaristo 
Basto, [1481] 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Therezan.º 22, 
tem porção de Aguar- 


dente dê 10 grãos e re- 


é 
donda para vender por 
precos commodos. 


(1487) 


Galinhas Hespanholas. 
ENDEM-SE a bordo da escuna Alarm 
vinda de Cardiff dous cazaes des- 

tas enormes galinhas: ha tambem al- 


guns ovos das mesmas. 
0 Curadores fiscaes provisorios da mas- 
sa fallida de viuva Abreu, Filhos é, 
Andrade, “participam aos snrs. credores, 
que o snr, juiz commissario da fallencia, 
assignóu o dia 1.º do proximo Setem- 
bro, pelo meio diaç. para no. Tribunal 
do Commercio. se reunirem todos. os me: 
mos snrs. credores, afim de se, pro-, 
ceder á verificação de creditos e mais dili- 
gencins legaes 465) 
RECISA-SE de dous praticantes de 
Dharmacia para o Imperio do |Bra- 
ail, que tenham pelo menos 4 annos 
de pratica”, quem estiver n'estas circums- 
tancias dirija-se a Manoel Antonio 
gueiras, Largo de S. Domingos. (1341) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ARREMATAÇÃO de 8 acções por 

fallecimento dos snrs. accionis- 
tas João Antonio de Freitas Junior, 
José Ferreira Lopes, e beneficiado 
José Bernardes da Silva, figa transfe- 
rida para o dia, 4.º feira 25 do cor 
rente pelas 12 horas do dia, peran- 
tea direcção do dita Comparíhia no 
séu escriptório, rha dos Inglezes n.º 
83, 


— (1489), 


“e TRANGEIRAS, 
Premiadas na Expão 


presta ia 
expôr. 


STABELECIMENTO na praça deque 
n.º 12, 3.º andar, Porto — ondó se 
fazem Bandeiras de, todas as: uo= 

mo, signaes telegraphicos para navitos 
com os nomes dos, mesmos, cujas S8= 
rão; feitas no gasto que exigam,  qujo 
fim. tem um album onde poderão ima 
escolha, não só dos caracteres das c0- 
mo dos gostos das siguaes o que será 
feita com a possivel. perteição e. pors os 
mais rasoaveis. |, Hj 

Garante qualquer reparação nas 

bandeiras e signaes desde o dia 'dega 
a um anno. —— 10) 


RIQUEZAS do Pobre e Misdo 
Rico. Seguidas do Livro de vla- 
ção, 


1 vol: 8º preço 400 rs. 
Vende-se ne livraria de Com- 
tinho, rua dos Caldeireiros n,º 15. 


“Sampaio & Caro, 
na rua das Floresp: 
dem lonas, Brins, e- 


cos muito commod 
9] 


O dia 27 do corrente, inca 
dos leilões na rua doda, 
tem de arrematar-se uma prla- 
de cazas sifa na rua Nova dedo 
n.º 117 6:118. Dominio de Atão 
158200: reis. -— Escrivão: Vi=— 
rh cNIBB) 

Nº para vender na rua da, Rab,º 
53, uma mobilia nova - peço 


commado, em, consequencia dtida 
do seu dono para paiz estrangeirem 


1858. 


Porto 16 de Agosto de 
' | (1428) 


a pertender dirija-so á mosma 


39) 


sua genui 


ES 
Tpantes, tespasalili 


Ita cidade, na qua da 


domo n.º 86 a des. 
138, rua do Bomjardim n.º 530, en. 
050, ado das ay n.P ATE, toa de 


| 
ai 


-Praça/ do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escripotrios 
neste Edificio. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 

clarecimentos. ; [735] 


ENDE-SE na rua de; Villar umas pro- 
priedades de “casas, com os n.º 79 
85; quem as pertender, fallo pe 

mesmas, aonde se podem. ver os titulo! 

a toda e qualquer hota; “6 “uma dita 

em Avintes no lugar de Magarão. (1313) 


RECRÉATIONS DES Jonnes PLDEISTES 
= COLLECTION DE MOS 
Flulte Seuilo. 


IQUE, 
POUR - o 

LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLÍNISTES 

. COLLECTION DE MUSIQUE, «4 

POUR á 

Violon Seul. ' 

ca estes titulos vão publicar-se duas 

collceções de musica, uma para finuta 

só, e Outra para rebeca só, extrabida 

das operas Italiannaos e alguma para 
dansa. 

Preço d'assignalura por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs, e para 
as províncias 18320 com estampilhas. 

Assigna-se no armazem de musica 
de Villla Nova Filhos & C.º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1313) 


DEPOSITO DE SABÃO DO ANTIGO 
CONTRACTO, 


s 


OÃO Baptista Pereira comprou aos 
caixas do contracto findo todo o 


“|deposito do seu acreditado -e bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico que comecará a vendel-o por 
atacado 


desde hoje em diante na 
, rua das Flores n.º 152 é 
a ei aaiLAd 
n - Z T uu: Buda 
Reducção dos preços. 
VINHOS VELHOS SUPERIORES DO PORTO 
Do Deposito de João. Eduardo dos Santo 
« Co Praia, de Miragaya mº 157. 
ENGARRAFADOS TINTOS.: 
[pr Sem garrafa, 
oa E reis. 


Dito 2.84, 
Dito: 3 


AM = Sem enrrafa. 
Gertópiga velha. «e LA ms 
+ Augmenta-se AQ veis pela. garrafa - 
«vi Estes vinhos tam acreditados pela 
à genuida lidade, tem, tido am 
nsumo, extraondimario,. continuando, q, 
her-se;, encomendas. apare .olodas ns 
075895 ANnabCia ns 
tes- pela boa qualidade dos'vinhos e pelo 
seu boy acondicionamento 

vPenos - seguintes depositos cmes- 


e; o 
Fabrica n 


co 


Bello: monto ni Ea rha Pormasa nº 
Purina «Snato Antonio! n.º447; 
80 57 e pai ada Rainha n.º Bh, 
a o $, Bent, Viana, e da, 
speranta n.º 14, Largo da E ha 
n.º 67,/Baloria do. Terreiro/n;º 9, e .no 
deposito. geral da Praia de Miragaya. 
Yende;se somente com o -augrsento 
da, commissão e «carretos, nas, povoa- 
ções seguintes :., ibez uai 2gmos 
“VELA NOVA DE FAMALICÃO, Cons- 
tantino Nunes: de Sá —BRAGA , João 
Evangelista de; Souza Torres e Almeida, 
e João Baptista Ferreira Braga - POVOA 
DE VARZIM, Margarida Roza Viuvac— 


GUIMARÃES, João Baptista Sampaio, e 
Antonio do Espirita Santo -&-Bilho — PE- 
NAPIEL, Jonquim José * de Carvalho — 
VIANNA, José “Thomaz de Souza, Guim 
rães — BARCELLOS, Manoel José, Fet- 
reira Barros — COIMBRA, José Jacintha 
da Silya —.PIGUEIRA, Manoel. José dos; 
Santos — LISBOA, Zamith & Sampaio, rua 
dos Capelistas nº (583) 
FABRICA DE MOAGRM PÃO E 
BOLAÇHA. pa 
ONTINUA a fabricar e vender pão 
de 4º 2.º e 3% qualidade com 
pezo de arratel, meio arratel, e quar- 
ta desde ' o 1.º d'Agosto em di- 
ante, (1306) 
PENCER & €.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira: engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 
MADAME JACQUES. 
RAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 
1.º andar participa ao respeitavel 
publico, que, lava luvas de todas as 
córes, com a maior perfeição. (786) 
LUGA-SE um bom atmazom na roa 
da Picaria n.º 54 e 52, Í 


(1129) 


h 


perior rajado. 
SABÃO d'italia, para 
sedas, branco. 
SABÃO Hespanhol, 
rajado. 
“ SABÃO Francez, 
branco. . 
SABÃO Inglez de va- 
rias qualidades. 
Vende por caixa G. 
R. Batalha, Largo do 
Paço da Marqueza n.º 2, 
esquina da rua Chã, 
(LA84) 
SOCIEDADE que girava. debaixo da 
À firma SILVA & AROUCA, acha-se dis- 
solvida em consequencia da morte do socio 
Arouca, ficando o activo e passivo da mes- 
ma Sociedade, a cargo do socio Miguel Au- 
gusto de Souza e Silva. 


(1486) 


* Porto 23 de Agosto de 1858. 
LUGA-SE o primeiro andar da ca- 
za da Reboleira n.º 42 com va- 


Nas sobre a mesma rua, egu- 
almente sobre o muro, com bons 
commodos para escriptorio: quem o pertender 
falle na mesma caza no segundo nie, 82) 


+ LUGA-SE uma casa na rua 

Nova do Almada com os 
» n.º 152 e 153, de 3 andares, 
com agua de poço e quintal; quem a 
pertender queira dirigir-se á rua Nova 
do S. João n.º 98, (1480) 


e JJLUGA-SE uma murada do ca- 
A sas, na rua dos Inglezes com 
=== o n.º 8 e 9; quem a perten- 
der dirija-se a 


João ' Lourenço Borges 


Nogueira, nesta cidade na casa da Per-/25. 


lada, o qual se acha aulhorisado para 
a alugar eprestar os esclarecimentos que 
se pertenderem. (1483) 


fia LUGA-SE uma boa, casa de 4 
e andares, com quintal e agua, é 
. com comodidades para uma numerozo fa- 
milia, con: fogões em todas as salas, sita na 
rua dos Lavadouros n.º 15. Tracta-se com 
ntonio de Barros Lima, rua Bella da 
a no [1098] 


LUGA-SE a linda casa, jar- 
dim e-rico pomar 'd'abon- 

dantes fructas da quinta do 
Carvalha, sita na freguezia d'Aguas Santas, 
distante uma légua da cidade e proxima 
á estrada de: Santo Thyrso: tem excel- 
Jentes commiodos, agua na cosinha e ca- 
valharice; tracta-se no praça de Santa 
! o (1345) 


Theresa n.º 57. 

LUGA-SE uma gran- 
de' casa nova na 
rua 'do Breyner, com grande quintal 
e abundancia d'agua, a melhor pos-| 
sivel para chá emais misteres: póde 
ver-se a toda a hora do dia, dando- 
se na mesma'as informações sobre 
o seu aluguer, ou em n.º 26. (929) 


ENDE-SE ao quinta dos Pas- 
V sães, proxima á igreja da 
froguezia de Alvarelhos e pouco 
distanto daCarriça, a qual se compõe de 
terras lavradias, pomor do frucla, e bra- 
vio, caza dé campo, e toda coberta d'agua; 
quem a 'pertender póde dirigir-se a D. 
Margarida Roza de Araujo Lopes, em Le- 
ca da Palmeira, rua do Armado n.º 297, 
para verem “os “litulos. (1454) 


—  ATTENÇÃO. 

"Deposito da Fabrica de Saboaria do 
0 Freixo, na rua Nova de S. Jodo n.º 
412: 113, acha-se abastecido'de todas 
as qualidades de sabão offerecidas nos 
sous annuncios. 


Amarello de 1.º. 50"reis. 
ny de DA 45» 

» d830..,. 40º » 
Branco e mescla de 4.º... 90 » 
» degia ,.+ 80 » 

» dB. cs 70 air 


nú POR 100 CAIXAS. 
| Sendo 50 custa mais 5 reis, 


» » » 
(1375) 


4 
LEILÃO. 

O dia26 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã,na rua de D Pedro n.º 
1.B, haverá leilão (da escolhida e ele- 
gamte mobilia de mogne (sendo a guar 
nição “da salla de vezitas feita em Fran- 
ca) Jaúgas, porcelanas;. christaes, e mais 
objectos, tudo pertencente 30 ili9 sur 
commendador Josó-Pereira da Rocha Pa 
ranhos, que regressou com sua [umilia 
para o Rio de Janeiro. 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 25 desde as 10" horas da ma- 
nhã até ás Avda tarde;oas lists dão 
so no bazar da rua dos Taypas n.º 92. 
[a] [1475] 


SABÃO dali, su- 


0 


COMMERCIO DO PORTO 


ALFANDEGA DO PORTO. 


ENDO de se proceder quanto antes ao ac- 

crescentamento do Barracão do Caes da 

Alfandega, e reconstrucção da casa dos 
Guardas, são pelo presente annuncio convi- 
dados todas às pessoas que quizerem tomar 
por arrematação a. referida obra a dirigirem 
as suas propostas em carta fechada e lacrada 
á Secretaria da; mesma Alfandega, onde esta- 
rão patentes as condicções todos dias não san- 
tificados, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde; devendo as propostas ser aber- 
tas no dia 30 do corrente mez, para a so- 
bredita obra ser adjudicada a quem por me- 
nos a fizer. Alfandega do Porto 20 d'Agoslo 


de 1858. 
mente penhorado pelos favores que acaba 
de receber de seus numerozos amigos, 
que lhe fizeram a honra de repetidas vezes o 
irem pessoalmente visitar, assim como de muitas 
pessoas respeitaveis que tiveram a bondade 
de mandar continuamente saber do estado de 


O Director interino. 
Henrique D. Wenck. 
(1466) 


OMINGOS José Moreira Lisboa, summa- 


eis. 


(1418) 


Contar de 4 do corrente mez, 


recebeu em uma perna, e que lhe esmagou o osso, 
neste bonito jogo da pedrada, sem que 
tente, para lhe ser applicado o devido castigo ; 
liberdade de o fazer por este meio, protes- 
Lucas José dos Santos. 
solveu a sociedade de Lucas & C% do 
mais que o queiram ser, com obrigação de 
gos adiantados. 
4g000 r 
18000 
Por mez... 

9 horas da manhã, no Juizo da Praca 
perlenças, sitos no Choupello, Freguezia de 
avaliada livre de todos os encargos em 2:3548080 
rimento de sua dona Izabel Searle de que é 
na rua Formosa n.º 23 para os mostrar a 

correm 

PQ pu NE ska Code 54h HO LA pdoe Pta 
evaulhorisado pelo juizo da vara, da 


sua molestia, causada por uma pedrada que 
indo no seu transito pelo passeio publico 
da Cordoaria, aonde dous garotos se divertiam 
aparecesse um zelador do Municipio para 
os prender e conduzir á authoridade compe- 
e por que ainda lhe não é possivel -agra- 
decer pessoalmente, como desejava, toma a 
tando a sua reconhecida e eterna gratidão. 
(1467) 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 

ps presente aununcio faz saber que dis- 

seu estabelecimento de Cabeleireiro, e 
que continua a servir os seus freguezes e 
cortar e frizar cabellos e barbear todas as 
bezes precisas, pelos preços seguintes e pa- 

Por anno.. 

Por trimestre. 
N' dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas 

na rua do Almada n.º 66, se tem de ar- 
rematar dous armazens com todas as suas 
Santa Marinha de villa Novade Gaya n.º 24, 
0,26 27. O primeiro occupa 443 pipas, e foi 
e o segundo oceupa 450 pipas avaliádo em 
2:2668400, cuja arrematação se faz a reque- 
Escrivão o da Praça Lima. Os lilulos existem 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 
quem os pertender ver. 

Porto 14 de Agosto de 1858. 

editos de 30: dias, chamando toda O qual- 

E Lida 
ga 

uinta da Carvalha e suas pertenças, sita na 
Meguegia d'Aguas Santas, lugar de Rebor- 


dãos, para que o venham deduzir perante 
o juizo dos leilões e arrematações, cartorio 
do escrivão Lima; “porque findos elles se 
julgará livre e desembaraçada de todo e qual- 
quer onus, e: será o seu preço” salisfeito aos 
vendedores. 24 (2d (1371) 

—— a 


Oque fazem mulhéres. 
Romance. philosophico por Camillo Cas- 

rello Branco. Um volume 500 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz 

rua dos Caldeireiros n.º 14 e15, 


Domingos Goncalves. 
+» com 
FABRICA DE PALHETA, E DE FI- 
TAS DE SEDA, LA E RALGODÃO 
e ia 


Coutinho, 
“& 


Na rua Formosa n.º 103. 
(PORTO). 


A Fabrica de Tecidos de Domingos Gon- 
N calves na rua Formosa n.º 103 ha para 

vender galões de lã, fitas de nastro 
desde n.º 10 até n.º 120, e fitas dalgodão 
em' varias côres, fitas de seda para cazacos 
e outras qualidades, galões de palheta em 
grande variedade, e cobertas d'algodão ada- 
mascadas para camas á francesa. Acceila qual- 
quer encommenda para os Portos do Brazil, 
aonde estão acrediladas as suas manufacturas. 


Pp d'Agosto, ás 9 horas da manhã, na casa 
das audiencios, rua do Almada nº 66, ar- 
rematam-se os rendimentos d'um anno, ven- 
civel no proximo S. Miguel, de: varios fóros 
postos nesta cidade, e em Santo Thyrso, 
compostos de dinheiro, trigo, pão meado, vi- 
nho, e outras miudesas, Dão-se esclareci- 
mentos na praça de Santa Theresa n.º 57. 

(1372) 


ELO juizo da 2.º vara e cartorio do es- 
crivão, Villela, no dia 31 do corrente mez 


OR ordem do snr. juiz commissario da 
Pp fallencia de Manoel José Fernandes Gui- 
marães, o curador fiscal provisorio da mas- 
sa convida todos os snrs. credores para se 
reunirem na sala das neuniões no tribunal 
do commercio, afim de se deliberar definiti- 
vamente sobre a concordata oferecida pelo 
fallido, e no caso de re; o se formar o 

nião, e procedir-se á eleição da 
3) 


ração. 


EALDAS, 


lua das Flores n.º 24 a 27, 
BEU 


no 
de paletois de verão, de preço de 


ainda um novo sorlimento 


2400 até 118000 reis, bonitos chapaus 
de senhora, lapetes para forrar salas, 
caixas, charuteiras e porte-monnaies 
de prata, veludos pretos c do côres 
francezes, "de 38000 até 118000 reis o 


covado, o muitas outras fazendas pro- 
prigs da estação. Preços commodas. 
(1361) 


- DEPOZITO DE VINHOS 


º R 
ANTONIO CAETANO RODRIGUES . 
* Praça de Carlos Alberto no 2a 23. 


ESTE deposito continuam a vender-se com 
N reducção de preços vinho de meza da Beira 
sem outro preparo que não sejá a aguardente 
preciza para a sua conservação. E 

No mesmo deposito se vendem vinhos ve- 
lhos e finos do Douro de escolhidas novida- 
des, e tambem dos de Lisboa e do Estran- 
geiro. Preparam-se e remetlem-se a seus des- 
linos em barris, ou caixões, quaesquer encom-, 
mendas para o paiz, e fóra delle, tudo com 
o maior aceio e precizão. 4 

Os mesmos vinhos se achão á venda na 
rua 23 de Julho nº 231 e 232 — Bomjardim 
nº 28e 99. . 

Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, e commissão nas seguintes terras : 

Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a cargo do snr. José Antonio Marques de 
Souza. 

Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pereira de Figueiredo. 

Em n—a cargo do snr. José Anto- 
nio de Miranda. 

Em Tondella— a eargo do snr. Daniel Pe- 
reira do Valle. 

Em Santa Combadão — a cargo do snr. 
Cunha & Abranches. 4 

Em Villa do Conde — a cargo do snr. João 
Lopes Baptista. 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 


P. alm. P. gar. 


De 1851 9000 300 
De 1840. cpa, aaã 28000 400 
Moscatel de 1847... ... 168000 520 

» genuíno de 1824 800 
Malvazia de 1848... ... . 600 

» de 1834 (de frasqueira) 900 
Madeira secco coa use 800 
Madeira doce 800 


VINHOS DE LISBOA. 
Moscatel de Setubal, 1.º qualidade 

Lavradio tinto... ... oro 
Barra a Barra... . 
Carcavellos Branco ... 
Carcavellos branco doce 
Bucellas doce ... 


VINHOS ESTRANGEIROS. 
Bordeos e Aba, PR ETISÕO 
Rheno... «o. = 15800 
Champanhe... 1:100 


Cerveja Indlee branca e preta a 100 rs 
as meias garrafas, 

Dita Portuens». 
Dita do FP. 


Aguardente de vinh. superior 


- 30040 

+... 40, 60 e 80 
por alm. 16:000 
por garr, 


i or alm. 7 
Dita de cana... dor garr. DO 
« de vinho para cópo... por alm. 5.000 
Licores de =» 240, 400, 500 e 600 


VINHOS DE MEZA. 


Por almude Por garrafa 
A 000 120 
» 48100 140 
e 48500 150 
D 4800 160 
E 63000 200 
(BS VINHQSODO DOTADO. 
1853 
PAN 9g200 300 
TE 
& 41g000 360 
E 138500 no 
40, 
«“genuino 148400 480 
fo 176000 550 
€auque de 1815 Goo 


1815 
« duque de 1812 
“(de frasqueira particular) 720 
Tinto passa de 1834... ... 600 
rima dito .. ; 
“de 1847... 
de 1854... 


« 
Bastardo 
« 


N. B. Nos depositos do Porto acima ditos 
se vende tambem, azeite para prato de sus 


as brancas, ao quartilho e almude, dos pre- 
SOCIEDADE do 


cos regulares. (1271) 
i] Carmo, faz pu- 


blico, que, ten- 
do-se unido com a Sociedade de Trans- 
porte Portuense, da estação da Porta 
Nobre, a contar d'hoje para o futuro, 
o preço de cada corrida nos seus ca- 
leches, do Carmo para a Foz, será de 
160 reis, e vice-versa ; e da Porta No- 
bro 120 reis, em dias não santificados ; 
e nos santificados 160 reis; e em dias 
dºarraial 240 reis, tanto do Carmo como: 
da Porta Nobre. | E 7 E, 

"No dia 23 do corrente principiará 
um caleche a trabalhar da Porta Nobre 
para Lessa de Palmeiro, e vice-versa, 
preço 240 reis. Sabirá da Porta Nobre 
para Lessa de manhã ás 6 horas, e de! 
tarde ás 4; e de Lessa ás 9.da manhã, 
e Gmeia da tarde, 

Haverá uma corrida extraordinaria 
da Porta Nobre para a Foz ás 8 horas 
da noite, e volta d'alli ás. 9, pelo preço; 
de 240 reis. + (1478) 


LEILÃO. 


A quarta feira 25 do corrente mez 

d'Agusto, pelos 11 horas da manhã, 
na made S Francisco n.º 14, conti- 
nuará O leilão de lustres de cristal e de 
metal, lorneiras e muitos outros objectos 
de latão, proprios para canalisação do Gaz, 
e cuja venda se procede para liquida: 
cão da empreitada das obras do Gaz 
desta cidade, (1469) 


Nº Largo do Loyos n.º 49, vendem-se 
Bombas para acudir 80s incendios e 
tpara jardins, (1470) 


3 


ihonte n.º 113. 
o 


E O patacho = DOUS DE DE- 
» ZEMBRO, sabirá no dia 5 


erior qualidade da Costa do Rio Dão em garra-,) 


SPASSA-SE a venda com todas 
s suas pertenças , sita no Caes 
beira n.º 43. [Ta 


Joaquim de Oliveira, faz pu- 
ico que desde o dia 4 do cor- 
em diante deixou de ser Cai- 
«do snr. José Duarte Coelho da 
5 (1476) 


WMA a liquidar a Companhia DES- 
TADORA ; convidam-se á compra 
por flavial RIO MINHO, perten- 
ácdita Companhia, as pessoas a 
gonvenha; e para esse fim pode- 
rigir-se até o dis 10 do proximo 
de Setembro por carta ou por 
sem Caminha, ao gerente-caixa, 
átonio Pereira da Silva, que dará 
ás explicações precisas. 

(1471) 


ABONETES INGLEZES. 


ÃO. E 


das Taipas n.º 8, eseriptorio do 
rn» Whistler, vende-se sabão e sa- 
3 Inglezes. (1212) 


BAO INGLEZ FINO. 
JE-SE na rua das Congostas n.º 137, 


m Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 
Pi— preços commodos. (1362) 


Allsopps Pale Alle 


RVEJA BRANCA SUPERIOR. 

LO de 6 duzias meias garra fas 98360 
is, inclusive garrafa — Cartolas dito 
jo 54 galões 428000 reis, rua de 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidado, aq 
barca = LIMA 1.º, = Para 
carga e possageiros a pagar 
neste vu n'aquelle porto; tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & C.º, Cal- 
cada dos Clerigos n.º 9 e 10. 
(1140) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = LINDA DE BEI- 
RIZ, = prompla a sabir por 
estes dias, ainda tem lugar. 
para nm pequeno numero de passa- 
geiros 
Tracta-se com Caetano José Ferreira, 
na praça de S. Theresa n.º 37, ou com 
o capitão Marques, a bordo. (1458) 


Para a Bahia. 


Vai sohir com toda a Dre- 
vidade o brigue portuguez = 
UDADE, = capitão Prancis- 
Dias Costa; tem já parte do carrega- 
mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga e passageiros. Tracta-se com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Nova 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio no 
2.º andar. [1258] 


Para o Pará. 


A barca = AMAZONA, =co- 
FE pilão Antonio Ferreira . Leito 
Junior, vai sahir com muito 
brevidade; recebe alguma carga e pos- 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto, 
Caixa Pinto & Rocha, S.João Novon! 
(1453) 


a 


34-SE uma propriedade de casas 
as na rua da Paz, da freguozia 
“lofeita abaixo da Torrinha com 
2has. 
em grande quintal e boa agua; quem 
nder dirija-se a Antonio Goncalves 
na rua Nova de S. João n.º 128 
) (1461) 


=——"....ãÕã%ãgãa 


Para o Pará. 


A sahir brevemente o brigue 

Ey portugnez =: ROCHA, = co- 

É pitão José da Rocha. Para 

o resto da carga e passageiros tracta-se 

com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


| 


NUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para: Londres. 
o vap 


E or inglez = VES- 
commandante R. 
Kavanaugh , espera-se 
neste porto no dia 26 do 
corrente mez de Agosto, 
Sehir outra vez para Londres até 
2 de Setembro. 


uem quizer carregar ou ir de pas- 
qdnajnua dos knglezes a DL 


| 
| 
À 


Sahirá com bre- 
vidade o Vapor 
ingloz == ARNO. 


onsignatarios F,Chamiço Filho & 
a quem se deve dirigir quem qui- 
cregar ou ir de passagem, assim como 
s Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
a: (1488) 


à o Rio Grande do Sul 


de Sctombro, por ter a maicr 
da carga promplo; para o com 
carregamento c. passageiros, tra 
(ccom Antonio Luiz Gomes Lima, 
os Inglezes n.º 29 e 30. 


| [1485] 


ra 0 Rio de Janeiro. 
A barca = SYMPATHIA, = 
acha-se prompta a sahir, por 
isso roga-se sos snrs. passa- 
apresentem seus passaportes e rea- 
Suas passagens no escriptorio dv 
rua de Bello-monte nº 102. 
(1391) 


Para Hamburgo. . 


Ê 


Para New-York. . 
brigue portuguez == FORTUNA. == 
onsignalario J. H. Andresen. 


(1349) 
à O Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita brevi- 
dade, por ter parte do car- 
regamento prompto o brigue 
CHADO 1.º, — capitão: Nova Ju- 


A escuna hanoveriana == FRE- 
DERIKA. = 


| E 
| quem no mesmo quizer carregar 


(do passagem dirija-se a Bernardo 


Machado, rua de S. Chrispim nº 


| (1103) 
Da =” 


R 


ara Pernambuco. 

Vai sahir com - brevidade o 
brigae = ESPERANÇA ; = 
recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou naquelle 
porto: tracta-se com Soares 


= 


o 


(1395) 
ANGOLA, 

PARA BENGUELLA E LOANDA. 
O Drigue = ALEGRE, = sobro 
carga José Joaquim Patrício. 
Recebe carga o passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga D& 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no ese 
ptorio do sur. Bernardo José Machado 
em 8. Chrispim. (1081) 


Para o Rio de Janeiro. 
: bir. com Drevid 


RU: Vai ade a 
pao o rga o pa ageiros ; tractó-se com, 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- 
zorio n.º 99. (1101) 


Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a barca 
= DUARTE 4.º : =para carga 

= e passageiros tracta-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1992. 


Para o Maranhão. . 


gb Sahirá com muita brevidade 


o barca = LINDA, = capitão: 
Santos; para carga e passa-. 
geiros tracla-se na rua do Alm 
28. 


ada nº 
(1429) 


Theatro das Variedades. 
(CAMÕES.) 


O beneficio annunciado para o dia 
24, terá lugar no dia 4 de Setembro, 
tendo entrada os bilhetescom data de 22. 


Theatro de S. Catharina 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
FUNCÇÃO LIRICO  DRAMMATICA. 

Quarta feira 25 d'Agosto. 


Com o espectaculo annunciado por: 
cartazes. 


Principiará ós 8 horas e meia. . 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO! 
Terça féira 24 d'Agosto. 
GRANDE” REPRESENTAÇÃO ESTRAORDINARIA. 


Em beneficio do asylo de mendicidade 
desta cidade. 


PROGRAMMA : 


4S MARGENS DO RHENO AO ROMPER 
DO DIA. ô 


MEDONHO TEMPORAL NO MAR 
SEGUIDO D'UM NAUFRÁGIO, 


OS AUTHOMATOS. 


CRANDE PANORAMA UNIVERSAL DA. 
GUERRA DA CRIMEA. 


PREÇOS. va 
1.º ê 
9a Soa dis 
do 160. » 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


quão, Praça de Santa Theresa n.º 


PORTO: TYP. DO COMERCIO, 


[1333] 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


